Supressão da propriedade privada
"A propriedade privada nada mais é do que a expressão sensível de que o homem se converte em objeto de si mesmo, mais ainda, em um objeto estranho e inumano para si mesmo do qual  a projeção exterior de sua vida é o estranhamento desta, de que a realização de si mesmo é irrealização, uma realidade alheia. Do mesmo modo a superação positiva da propriedade privada – ou seja, a apropriação sensível do ser e da vida humanos, do homem objetivo, das obras humanas para e pelo homem – não só deve ser compreendida como um desfrute imediato e nada mais como mero possuir, ter. O homem se apropria do seu ser universal universalmente, como um homem total. Cada uma das relações humanas com o mundo - ver, ouvir, cheirar, degustar, sentir, pensar, perceber, querer, agir, amar, em uma palavra: todos os órgãos da individualidade, assim como os que pela sua forma são comunitários – se apropriam do objeto em seus comportamentos objetuais, ou seja, em sua conduta frente ao objeto...   
A propiedade privada tornou-nos tão estúpidos e unilaterais, que um objeto não é nosso até que o tenhamos, ou seja, até que o bem exista para nós como capital ou o usemos diretamente possuindo-o, comendo-o, bebendo-o, levando-o posto, habitando-o, etc. (É também verdade que a propriedade privada não vê nestas realizações imediatas da possessão senão meios de subsistência e a quem servem de meios é à vida da propriedade privada como trabalho e capitalização). 

Todos os sentidos físicos e mentais foram pois substituídos por sua simples e clara alienação, o sentido do ter. O ser humano tinha que ser reduzido a esta absoluta pobreza, para que pudesse dar a luz a sua própria riqueza interior. 

A supressão da propriedade privada é, portanto, a emancipação completa de todos os sentidos e propriedades humanas..." 

Marx, extrato de una nota do terceiro manuscrito de Paris, 1844. 
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